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Um juiz empossado aos 26
“Eu sempre tive vontade de

transformar a realidade social. E
eu via o juiz como sendo al-
guém que podia fazer isso”, con-
ta Fabrício Castagna Lunardi,
37 anos. Em 2009, quando tinha
26, o sonho tornou-se realidade
— ele passou no concurso para
juiz de direito da Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios.
Lunardi cursou direito na Uni-
versidade Federal de Santa Ma-
ria (UFSM). Quando se formou,
por ter sido o melhor da turma
em notas, ganhou bolsa para fa-
zer cursinho no antigo Instituto
de Ensino Luiz Flávio Gomes
(IELF), hoje chamado LFG.

Fez o preparatório durante
um ano e passou em vários
concursos — foi aprovado na
seleção para os cargos de de-
fensor público (RS), procura-
dor do estado do Rio Grande
do Sul, advogado da União,
procurador federal, procura-
dor da Fazenda Nacional, pro-
motor de Justiça do Ministério
Público do Paraná (em primei-
ro lugar) e juiz de direito Subs-
tituto do TJDFT. Desses, tomou
posse como defensor público
do Rio Grande do Sul e advoga-
do da União, aos 23 anos, e co-
mo juiz, aos 26.

O doutor em direito pela
Universidade de Brasília (UnB)
também foi professor de direi-
to processual civil e de direito
constitucional da UFSM no
período de 2006 a 2007. Atual-
mente, é pesquisador, pales-
trante, escritor e coordenador
de diversos projetos de pesqui-
sa na área de gestão e inovação
no Poder Judiciário. Ao todo,
escreveu 16 livros, sendo os
mais recentes: O STF na políti-
ca e a política no STF, Curso de
direito processual civil (Sarai-
va, 2019), Curso de sentença cí-
vel (Juspodivm, 2019) e Curso
de sentença penal (Juspodi-
vm, 2020) — os dois

últimos, escritos em coautoria.
É, também, coordenador-

geral da Escola de Formação Ju-
diciária do TJDFT. Ano passado,
a vara onde é titular (Tribunal
do Júri de Samambaia) ficou
em primeiro lugar no ranking
nacional de melhor desempe-
nho entre Tribunais do Júri do
país. O segredo para a trajetória
de sucesso, de acordo com Lu-
nardi, reúne foco, dedicação e
persistência.Elecontaquesem-
pre foi estudioso. Na época da
escola, tirava boas notas e gos-
tava tanto das disciplinas de
exatas quanto das de humanas.

“Para você ter uma ideia, eu
estava na dúvida entre enge-
nharia civil e direito. Eu ia mui-
to bem nas matérias de exatas e
gostava muito de redação”, re-
lembra. “Acabou que eu optei
pelo direito, porque queria
transformar a sociedade e fazer
justiça”, afirma. O conselho do
juiz para quem quer seguir car-

reira na área é estudar muito,
ter objetivos claros e motiva-
ção. “Também é muito impor-
tante ter fé, porque você acaba
passando por diversas inter-
corrências na sua vida. E sem-
prepercorrerseuobjetivo.Acho
que isso é fundamental.”

Vida pessoal,
profissional e
acadêmica

Durante o período de isola-
mento social, Fabrício divide a
rotina em três esferas: pessoal,
profissional e acadêmica. O juiz
está ajudando os filhos com as
atividades escolares a distância.
“Antes, a gente os deixava na es-
cola, que se encarregava de de-
senvolver as competências das
crianças”, relembra. “Durante a
pandemia, em razão do isola-
mento social, parte disso é de-
legado aos pais.”

Do ponto de vista profissio-
nal, o doutor em direito pela
UnB conta que o Poder Judiciá-
rio está empenhado em desen-

volver novos fluxos proces-
suais e formas de traba-

lhar em meio à pande-
mia, a exemplo das ses-

sões de julgamento
remotas.“Háumacor-
rida no Judiciário pelo
uso de novas tecnolo-
gias para trazer mais
agilidade aos proces-
sos, aumentando tam-

bém a qualidade deles
e reduzindo as ativida-

des presenciais”, diz.
Além disso, o especialista

em direito civil pela UFSM
tem se dedicado a escre-

ver artigos sobre sua
tese de doutorado.

Monique Corrêa,
29 anos, é criadora de
conteúdo no Insta-
gram, onde tem 27 mil
seguidores, e uma das
fundadoras da produ-
toraaudiovisualChan-
ce. Carioca, ela se mu-
dou para Brasília aos
17 anos, por causa do
trabalho do pai, mili-
taraposentado.É“bra-
siliense com alma ca-
rioca”, como ela mes-
ma define. “Eu conse-
gui transferir aquele
amor que eu tinha pe-
lo mar para o céu de
Brasília”, diz.

Na capital, fez um
ano de pré-vestibular
para tentar ingressar
no curso de psicolo-
gia da UnB. Mas o so-
nho dela era outro.
“Sempre gostei do
universo da moda,
desde quando fazia as
roupas das
minhas Bar-
bies”, relem-
bra. No ano se-
guinte, decidiu
seguir a voca-
ção.Cursoude-
sign de moda
no Centro Uni-
versitário Iesb.
Quando se for-
mou, a carioca
percebeu que o
mercado em
Brasília era es-
casso e decidiu
explorar uma
ferramenta nova
até então — o
Instagram. Mo-
nique criou um
brechó e come-
çou a vender rou-
pas pela internet,
montando edito-
riais com as peças.

“Passei a ven-
der muito bem e a
fazer trabalhos co-
mo social media
para algumas em-
presas. A partir dis-
so, meu Instagram
cresceu e eu conti-
nuei trabalhando com criação
de conteúdo para mim e para
marcas”, relata. Desde 2016, ela
trabalha com empresas como
Adidas, Coca-Cola, M.A.C e

Amaro. Em 2018, foi
embaixadora da
Pantene Brasil e par-
ticipou do comer-
cial da linha #Uni-
dasPelosCachos.
Hoje, faz parte do ti-
me da Swarovski, o
que, de acordo com
ela, foi uma das
maiores conquis-
tas da carreira.

Outro destaque
foi a fundação da
Chance, empresa
da qual Monique é
diretora executiva.
“Meu conselho
(para outros jo-
vens) é que eles
devem ir atrás dos
seus sonhos e
abraçar seus er-
ros. Porque erros
não são ruins,
eles nos fazem
entender que
precisamos me-
lhorar em algum
ponto.” A adap-
tação ao home
office forçado
não foi um pro-

blema para Monique, que traba-
lha remotamente há dois anos. A
empresa dela foi afetada pela
pandemia, já que a produção de
vídeos e fotos é presencial.

Criadora de conteúdo
e empresária
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O “novo normal”
para Monique
Corrêa
““EEuu vveejjoo qquuee,, nnoo nnoovvoo

nnoorrmmaall,, aass ppeessssooaass tteerrããoo

mmaaiiss ccoonnsscciiêênncciiaa ddoo qquuee

eessttããoo ccoonnssuummiinnddoo ee oonnddee

eessttããoo iinnvveessttiinnddoo.. AA ggeennttee vvaaii

ddeeiixxaarr ppaarraa ttrrááss oo ccoonnssuummoo

ddeesseennffrreeaaddoo.. AAccrreeddiittoo qquuee aass

mmaarrccaass tteerrããoo ddee mmoossttrraarr,,

ccaaddaa vveezz mmaaiiss,, qquuaall éé oo

pprrooppóóssiittoo ddeellaass:: ppoorr qquuee

vveennddeemm aaqquueellaa ppeeççaa ee ppoorr

qquuee oo cclliieennttee ddeevveerriiaa

ccoommpprráá--llaa.. AAlléémm ddiissssoo,, aass

rreeddeess ssoocciiaaiiss,, ccoomm cceerrtteezzaa,,

eessttããoo bbeemm eemm aallttaa aaggoorraa,, ee

ppeerrcceebbeemmooss aa iimmppoorrttâânncciiaa

ddee aass mmaarrccaass tteerreemm uumm

ppoossiicciioonnaammeennttoo ffoorrttee nnaass

mmííddiiaass,, ppoorrqquuee iissssoo ggeerraa

vveennddaass.. AAss eemmpprreessaass qquuee

nnããoo iinnvveessttiiaamm nnaass rreeddeess

ssoocciiaaiiss aanntteess ddaa ppaannddeemmiiaa

aaggoorraa eessttããoo sseennttiinnddoo

ddiiffiiccuullddaaddee.. EEssssaa,,

cceerrttaammeennttee,, éé
uummaa tteennddêênncciiaa..””

O “novo normal” para Fabrício Castagna Lunardi
““AA ggeennttee vvaaii tteerr uumm nnoovvoo mmuunnddoo ddeeppooiiss ddaa ppaannddeemmiiaa.. AAss mmuuddaannççaass qquuee ffoorraamm iimmpplleemmeennttaaddaass nneessssee ppeerrííooddoo vviieerraamm

ppaarraa ffiiccaarr.. TTeerreemmooss mmuuiittoo mmaaiiss ccoommpprraass ppeellaa iinntteerrnneett,, mmeennooss ddeessllooccaammeennttoo ddaass ppeessssooaass,, mmaaiiss hhoommee
ooffffiiccee...... HHaavveerráá uummaa ccoorrrriiddaa ccaaddaa vveezz mmaaiioorr ppeellaa aauuttoommaaççããoo ee ppeelloo uussoo ddee tteeccnnoollooggiiaass ppaarraa aa
ccoommuunniiccaaççããoo.. AA ggeennttee oobbsseerrvvaa qquuee vváárriiaass ppaalleessttrraass ee aauullaass qquuee eerraamm oobbrriiggaattoorriiaammeennttee pprreesseenncciiaaiiss
ttaammbbéémm ppaassssaarraamm aa sseerr mmiinniissttrraaddaass ppeelloo aammbbiieennttee vviirrttuuaall ppoorr ssiisstteemmaass ddee vviiddeeooccoonnffeerrêênncciiaa..
EEuu aacchhoo qquuee oo mmuunnddoo nnuunnccaa mmaaiiss vvaaii vvoollttaarr aa sseerr ccoommoo eerraa aanntteess.. AA ccrriissee pprroovvooccaaddaa ppeellaa
ppaannddeemmiiaa ee ppeelloo iissoollaammeennttoo ssoocciiaall vvaaii ggeerraarr uummaa nnoovvaa ffoorrmmaa ddee nnooss rreellaacciioonnaarrmmooss,,
qquuee sseerráá mmuuiittoo mmaaiiss ddiiggiittaall ddoo qquuee aanntteess..””


